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ABSTRACT | The goal of this article was to present theoretical-
methodological instruments that we have been utilizing and 
(re)constructing in our solidarity activity experiences - in this 
case, lived in the context of a discipline called Construction of 
Multidisciplinary Social Projects, in University of Brasilia - from 
the narrative of participants of the following projects: Revitalizing 
Flor de Laranjeira School (in Brasilia) and Opposing Religious 
Intolerance (in Salvador). Qualitative research with research-
action design based the practices; and narrative research based 
data construction for the analysis of the experiences, considered 
as memories someone has of a situation that impacted them. 
The narratives analysis generated two axes, tied to the meanings 
related to solidarity activities experiences: means of execution 
and consequences. The results showed that the formative context 
generated in the discipline affected student’s self positioning, 
in the sense of considering, more appropriately so, other social 
scopes and contexts with which they interacted, favoring the 
construction of professional solidarity identities.With that, we 
understand that innovation in extension activities consists in 
evoking and/or allowing the construction of preponderant 
collaboration positioning, that show an intentionally solidary 
exchanging behave, that tends to bring joy, mental health, and the 
feeling of fulfillment, as evidenced by students’ reports.
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RESUMO | O objetivo deste artigo foi apresentar instrumen-
tos teóricos-metodológicos que temos utilizado e (re)constru-
ído em nossas experiências de atuação solidária -  neste caso, 
vividas no contexto da disciplina Construção de Projetos Sociais 
Multidisciplinares, da Universidade de Brasília - a partir da nar-
rativa dos/as participantes envolvidos/as no desenvolvimento 
dos projetos sociais intitulados: Revitalização da Escola Flor de 
Laranjeira (em Brasília) e Combate à Intolerância Religiosa (em 
Salvador). A pesquisa qualitativa com delineamento de pesquisa- 
ação fundamentou a prática; e a pesquisa narrativa fundamentou 
a construção de informações para a análise das experiências, en-
tendida como as lembranças que a pessoa tem de uma situação 
vivida que a impactou. A análise das narrativas geraram  dois ei-
xos vinculados aos significados atribuídos à experiência de atua-
ção solidária: modo de execução e consequência. Os resultados 
apontam que os contextos formativos construídos na disciplina 
afetaram os posicionamentos de si, no sentido de considerar, com 
mais propriedade, os outros escopos sociais e os contextos com 
os quais interagiram, favorecendo a construção de identidades 
profissionais solidárias. Com isso, entendemos que a inovação 
da atuação extensionista está em evocar e permitir a construção 
de posicionamentos preponderantes de colaboração, que eviden-
ciam um interagir intencionalmente solidário, que tende a gerar 
alegria, saúde mental e sentimento de dever cumprido, como evi-
denciado nos relatos dos/as estudantes.

PALAVRAS-CHAVE: Educação superior. Solidariedade. Projetos so-
ciais. Extensão universitária.
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Introdução 

Nzolani, na língua africana Kikoongo, significa solida-
riedade, que implica em amor, desejo e ternura nas 
relações interpessoais. Ou, em outras palavras, soli-
dariedade implica na possibilidade de estabelecer re-
lações de reciprocidade em prol da atuação coletiva 
com objetivos que se relacionam ao bem social (Pérez, 
2001; Sousa, Caixeta & Santos, 2016). Bem social é 
um conceito comprometido com a diversidade e seu 
potencial na busca de novas articulações cognitivas 
e capacidade de imaginar futuros diferentes (Santos, 
2018). Portanto, é um conceito comunitário, construí-
do no espaço da esfera pública e não inidividual. 

Neste trabalho, elegemos investigar a experiência de 
estudantes de graduação em atuação solidária desen-
volvida em contextos de extensão universitária, enten-
dendo por experiência “o que nos passa, o que nos 
acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o 
que acontece, ou o que toca” (Bondía, 2002, p.21). 

Educação Superior, Extensão Universitária e seus 
compromissos com o bem social
 
É responsabilidade da educação superior prover es-
paços formativos que possibilitem a experiência de 
estudantes em formação com diferentes espaços so-
ciais de maneira que percebam as injustiças sociais 
como um problema relacional e o quanto cada um/a 
está implicado/a na resolução dos problemas que as 
mantêm (Pérez, 2001; Sousa, Caixeta & Santos, 2016; 
Caixeta, Costa, Lima, Silva, Alves, Gomes, Silva, Sousa, 
& Santos, 2018). Para isto, não é suficiente identifi-
car os sintomas sociais, por exemplo, a pobreza, mas 
identificar as causas, como a desigualdade da distri-
buição de renda, cultura, educação e trabalho.

Para cumprir sua função de prover processos de 
formação profissional, as universidades desenvol-
vem ações extensionistas que, além de contribuírem 
como espaços de entrelaçamento dos saberes cientí-
ficos e populares, também colaboram para a difusão 
do conhecimento (Caixeta et al., 2018).

Neste artigo, enfocamos a atuação extensionista como 
uma atuação educacional inovadora porque atende a 
várias dimensões da definição que estamos utilizando, 
qual seja: “processo emancipatório, portanto não im-
positivo, que, em síntese: resulta da colaboração e do 
estabelecimento de relações horizontais entre (...) di-
ferentes atores da comunidade (...)” com “potencial de 

gerar desenvolvimento pessoal, social e intelectual nos 
atores envolvidos na prática educativa” (Guimarães, 
Sousa, Paiva, & Almeida, 2015, p. 42). Neste sentido, 
a prática extensionista favorece: 1. a formação inicial 
dos/as estudantes da graduação ao criar contextos de 
formação complexos que exigem, além do domínio 
dos conhecimentos específicos de sua área de forma-
ção, também o desenvolvimento de competências re-
lacionadas a habilidades sociais como conversar e in-
teragir com pessoas e ambientes diferentes do usual, 
multi e interdisciplinar; 2. a formação continuada dos/
as profissionais participantes   (estudantes de pós-gra-
duação, orientadores/as de estudantes de graduação, 
colegas que viabilizam a atividade extensionista) por-
que o contexto gera a necessidade de se posicionar 
teórica, metodológica e criticamente perante as situa-
ções apresentadas no decorrer do desenvolvimento 
dos projetos; 3. a formação em serviço de professo-
res/as universitários/as, porque implica na aproxima-
ção de contextos de atuação profissional diversifica-
dos nos quais os fins só se concretizam na medida em 
que discutem os meios adequados de intervenção à 
situação concreta; 4. um tipo de formação associada à 
mudança, que adquire sentido quando os sujeitos são 
protagonistas das propostas e ações, de modo que 
as mudanças produzem conhecimentos novos, provi-
dos de crítica e de novas possibilidades humanas; 5. 
a reflexão de professores/as e estudantes a respeito 
de contextos sociais que ultrapassam as fronteiras da 
universidade, predispondo os sujeitos e as instituições 
a ultrapassar as questões técnicas em favor das exi-
gências éticas.

Consideramos que a inovação da atuação extensio-
nista, centrada na proposta metodológica de intera-
ção entre teoria e prática e entre pessoas, incluindo 
profissionais diversos em diferentes contextos, capa-
cita para a reflexão ética e estabelece a autoria como 
enunciadora e construtora de identificação cidadã 
em movimento. 

Interação teoria-prática: a Metodologia 
Qualitativa aplicada a Projetos Extensionistas

Os processos interventivos, desenvolvidos na ex-
tensão universitária, defendidos neste trabalho, são 
favorecidos pela metodologia qualitativa, com deli-
neamento de pesquisa-ação, porque se trata de uma 
motodologia de pesquisa que possibilita uma sele-
ção de itinerários flexíveis, condição essencial para a 
atuação com e em comunidade (Sousa, et al., 2016; 
Yin, 2016; Caixeta, et al., 2018).
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Justificamos a escolha da pesquisa-ação, por ela: 
“aumentar o envolvimento das pessoas (...); reduzir 
a distância entre pesquisador e sociedade; basear 
mudanças em fatos (...) e (...) ensinar pesquisadores 
como conduzir pesquisas no campo, onde as condi-
ções são fluidas (...)” (Sommer, & Arnick, 2003, p. 3).

Os pressupostos da pesquisa-ação, em que os/as par-
ticipantes se implicam na atuação com o outro, são 
coerentes com o conceito de solidariedade como reci-
procidade, isto é, uma percepção do outro como tendo 
capacidade de aprender conosco, de nos ensinar e de 
construir conosco novas lógicas e práticas existenciais 
(Sousa, 2011). Trata-se de uma prática de pesquisa e 
de atuação com o outro em contextos e situações con-
cretas, potencialmente emancipatórias, pela abertura 
a todas as vozes, onde o valor dos argumentos está no 
seu conteúdo, não na autoridade de quem os enun-
cia, onde cada participante está credenciado/a para 
construir, extrair e criar conhecimento; questionar a 
si e aos/às demais participantes, estabelecer novas 
conversas sobre o grupo, a sociedade e o mundo, sem 
perder as respectivas identidades,  mas ampliando as 
possibilidades de posicionamentos de si e do outro 
(Bauman, 2001; Sousa, et al., 2016). 

Assente na metodologia qualitativa, com delinea-
mento de pesquisa ação, os projetos sociais apre-
sentados neste artigo integraram o Projeto Rondon 
da Universidade de Brasília. Na prática, buscou-se: 
construção coletiva de conhecimentos; superação 
de pensamentos de exclusão; empenho em com-
preender regiões de validade; instituição de verda-
des locais; uso racional e solidário dos espaços e 
tempos e objetividade como uma conquista relacio-
nal (Sousa, et al., 2016).  

O Projeto Rondon, a Construção de Projetos 
Sociais Multidisciplinares e a pesquisa-ação apli-
cada a projetos sociais

O Projeto Rondon é, atualmente, um programa de 
grande destaque no que se refere a projetos so-
ciais no Brasil (UnB, 2016). Resultado de uma po-
lítica pública que envolve diferentes ministérios e 
Instituições de Educação Superior, o Projeto Rondon 
pretende prover a estudantes universitários/as a 
oportunidade de conhecer a diversidade da rea-
lidade brasileira ao mesmo tempo em que eles/as 
podem atuar em suas áreas numa perspectiva mul-
tidisciplinar, considerando, obrigatoriamente, os ou-
tros sociais com os quais trabalham.

Na Universidade de Brasília (UnB), o Projeto Rondon 
forma um núcleo de atuação que tem desenvolvido 
projetos interventivos em comunidades com baixo 
Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, desde 2005 
(UnB, 2016). As marcas dos projetos interventivos se 
referem a dois eixos: 1º. a obrigatoriedade da participa-
ção de estudantes de diferentes cursos e 2º. ao espaço 
formativo com vistas ao desenvolvimento de compe-
tências técnicas, éticas, estéticas e políticas (UnB, 2016).

Para favorecer a operacionalização do Projeto 
Rondon, o Decanato de Extensão criou a disciplina 
Construção de Projetos Sociais Multidisciplinares, 
com carga horária de 60 horas, cuja ementa prevê 
a execução de projetos multi e interdisciplinares em 
diferentes áreas da extensão universitária, como: 
Direitos Humanos, Educação, Comunicação, entre 
outros (UnB, 2016).

No verão de 2018, na Faculdade UnB Planaltina, 
ofertamos a disciplina Construção de Projetos 
Sociais Multidisciplinares com o objetivo de oportu-
nizar aos/às participantes experiências de atuação 
solidária, na perspectiva da metodologia qualitativa 
de pesquisa-ação. 

Nesse contexto, a disciplina foi implementada no 
Sistema de Matrícula da Universidade, recebendo um 
total de 31 matrículas de estudantes de diferentes 
cursos, a saber: Licenciatura em Ciências Naturais, 
Gestão do Agronegócio, Gestão Ambiental, Serviço 
Social, Geografia, Pedagogia e Ciências Sociais.

A partir da ementa, foram escolhidos, como objetivos 
da disciplina: 1. Definir gente, solidariedade, projeto 
social e pesquisa-ação; 2. Relacionar os conceitos de-
senvolvidos na disciplina à prática de projetos sociais 
em diferentes áreas; 3. Planejar, executar e avaliar 
projetos sociais e escrever relatórios e textos referen-
tes a projetos sociais.

A disciplina foi organizada em quatro unidades: 1 – O 
que sou capaz de fazer por alguém que não conheço?; 
2 – Do conceito de gente ao conceito de solidarieda-
de; 3– Da Fundamentação Teórica à Fundamentação 
Metodológica e 4 – Projetos Sociais Multidisciplinares.

A disciplina teve um momento inicial, na universi-
dade; e outro, para a execução dos Projetos Sociais, 
nas comunidades da Escola rural Flor de Laranjeira, 
Planaltina de Goiás, Goiás, e no Terreiro de Canbomblé 
Tumba Junsara, Salvador, Bahia.
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O momento inicial teve uma carga horária total de 
20 horas, contemplou o conteúdo programático das 
unidades 1, 2 e 3, e tinha o objetivo de criar contex-
tos de interação entre os/as participantes que exigis-
sem a mobilização de recursos denominados como 
socioafetivos por Marinho-Araújo e Almeida (2016), 
que implicam em atuar com o objetivo de atingir ob-
jetivos comuns, por meio da construção de vínculos 
interpessoais. 

O segundo momento teve uma carga horária superior 
à prevista para a disciplina, conforme será relatado na 
seção que trata os Projetos Sociais. O objetivo desse 
segundo momento era implementar o ciclo da pesqui-
sa-ação, a saber: planejar, executar e avaliar as ações 
com vistas à transformação social e ao bem comum.

As aulas do primeiro momento, com carga horária de 
5 horas cada uma, foram mediadas por meio de diá-
logos, em rodas de conversa e por meio da leitura e 
discussão de textos e vivências que traziam desafios 
relacionados à atuação colaborativa. 

Na primeira aula, utilizamos uma vivência de cum-
primento, que utiliza formas diferentes de saudação. 
Em seguida, para nos conhecermos, cada pessoa 
deveria compor um produto, que tivesse caracterís-
ticas suas para doá-lo para outra pessoa da turma, 
definida por sorteio após o término da confecção. O 
objetivo dessa vivência foi oportunizar aos/às parti-
cipantes um olhar para si e, também, para o outro, 
numa perspectiva de compartilhar percepções de si 
com o/a colega da turma e, mais que isso, doar algo 
de si a alguém da turma.

Ao final da aula, os/as estudantes foram provocados a 
responderem a pergunta: “O que eu sou capaz de fa-
zer por alguém que eu não conheço?”. A resposta de-
veria ser redigida no formato de carta para um/a des-
tinatário/a escolhido/a pelo/a próprio/a estudante.

A segunda aula começou com uma roda de conver-
sa sobre a carta. As perguntas motivadoras foram: 
como foi escrever essa carta? Alguém quer ler a car-
ta para nós? O que vocês descobriram por meio des-
sa atividade?

Após esse diálogo, fizemos uma adaptação da dinâ-
mica Você é gente?, proposta por Werneck (2003). 
Nessa vivência, foram escritas perguntas, tais como: 
“Uma criança que nasce sem cérebro é gente?”, “Um 
assassino que mata a mãe, a corta em pedacinhos 

e a come com farofa é gente?”, “Empresário é gen-
te?”, “Prostituta é gente?”, “Uma pessoa que fique 
em coma durante anos deixa de ser gente?”. Essas 
frases foram colocadas em uma caixinha, que foi 
passada de mão em mão, ao som de uma música. 
Quando a música parava, a pessoa, que estava com 
a caixinha, deveria pegar uma pergunta e emitir a 
sua opinião e, se alguém mais quisesse opiniar, tam-
bém era possível. 

Ao final das perguntas, os/as estudantes foram pro-
vocados/as a definir gente. Para tanto, uma pergunta 
adicional foi acrescentada, conforme orientação da 
Dinâmica proposta por Werneck (2003): “O que é que, 
se eu tirar de vocês, faz com que deixem de ser gen-
te?”. De intenso debate resultou a definição “Gente é 
todo e qualquer ser humano”.

O próximo objetivo era definir solidariedade. Para 
isso, experienciamos a brincadeira Escravos de Jó. 
Nela, cada pessoa fica com um objeto na mão que, 
durante a música Escravos de Jó, deve fazer movi-
mentos sincronizados de forma que o seu objeto 
passe de mão em mão e retorne às suas. Problema 
cuja solução requer colaboração coletiva. Em sala, 
foram mais de cinco rodadas para que cada um ti-
vesse seu objeto de volta.

Ao final da brincadeira, os/as estudantes foram 
questionados/as: qual a relação dessa brincadei-
ra com o conceito de solidariedade? Para respon-
dê-la, nova roda de conversa foi empreendida, até 
concluirmos que solidariedade tem a ver com uma 
atuação em conjunto. 

A aula foi finalizada com a indicação de dois textos 
para leitura Pérez (1997) e Almeida (2007) e a provo-
cação: escreva um texto, relatando experiências de 
atuação solidária, que você já viveu, considerando a 
definição de solidariedade como uma ação conjunta 
e recíproca.

A terceira aula começou com as narrativas das ações 
solidárias já empreendidas. Percebemos que já havía-
mos desenvolvido diferentes atividades, algumas das 
quais voltadas para o Assistencialismo, isto é, resolver 
uma necessidade imediata, sem mudar as condições 
que a geraram (Sousa, 2011) e reforçamos que, na 
disciplina, nosso foco era promover intervenção assu-
mida de forma crítica, aproveitando e criando oportu-
nidades para promover a autonomia das pessoas en-
quanto supre necessidades imediatas (Sousa, 2011).
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A continuação da aula foi uma vivência da teia de 
barbante. Nela, cada pessoa deveria apresentar uma 
característica de si que favorecia a atuação solidária, 
enquanto segurava um ponto do barbante e lança-
va o novelo para um/a colega. Ao final, tivemos uma 
teia conectando todos/as participantes. O próximo 
desafio era identificar os objetivos que desejávamos 
com a nossa atuação solidária. Por meio de conversa 
coletiva, elegemos três: 1. deixar legado no território, 
entendendo território como lugar social, ponto de re-
ferência para a atuação (Barcellos, 1995); 2. promo-
ver transformação e 3. promover integração.

Com os objetivos sistematizados, foram penduradas 
três canetas, cada uma representando um objetivo, 
próximas a três garrafas. O objetivo da vivência era 
colocar cada caneta em uma garrafa como um sím-
bolo de que havíamos atingido o objetivo. Para tanto, 
todos/as tivemos que nos deslocar no espaço para 
conseguirmos atingir o objetivo final, por exemplo: 
dar passos para a esquerda, abaixar-nos ou levantar-
-nos. Com ele concluído, para desfazer a teia, cada 
pessoa enrolava o barbante, enquanto expressava o 
que precisaríamos fazer ou ser para que conseguís-
semos atingir os objetivos estabelecidos.

Ao final da aula, os/as estudantes foram orientados 
a ler o texto de Sousa, Caixeta e Santos (2016) sobre 
metodologia qualitativa como favorecedora de con-
textos inclusivos.

Na última aula desse momento inicial, registramos 
palavras-chave, presentes no texto, em fichas e mon-
tamos um mapa conceitual, relacionando os concei-
tos de solidariedade e gente com aqueles relativos à 
metodologia qualitativa (ver figura 1).

O mapa conceitual trouxe uma sistematização so-
bre os conceitos que havíamos estudado até então, 
produto de muito debate, com negociações sobre 
compreensões teóricas tanto do conteúdo estudado 
quanto da metodologia proposta para nossos proje-
tos sociais.

Com o objetivo de exercitar a metodologia qualitati-
va, com delineamento de pesquisa-ação, realizamos 
a última vivência pedagógica: a Boneca, que implica 
em trocas de informações e de materiais para que ela 
seja bem sucedida.

Figura 1. Mapa conceitual
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A turma foi dividida em 4 grupos, que formavam 
pares. Portanto, tivemos 2 pares: grupo 1 e grupo 3 
formavam um par; grupo 2 e grupo 4, outro. Esses 2 
pares de grupos deveriam construir uma boneca, mas 
os grupos 1 e 2 iriam construir o lado direito da bone-
ca, e os grupos 3 e 4, o lado esquerda da boneca. As 
dimensões da boneca foram registradas no quadro, 
exemplo: 30 cm diâmetro de cabeça, 80 cm de perna. 
O comando da atividade foi: grupos 1 e 3 construam 
uma boneca; grupos 2 e 4 construam uma boneca. 
Para tanto, além das dimensões, foram ofertados ma-
teriais diversos como tecido e material de papelaria.

Os grupos teriam uma hora para confeccionarem a 
boneca. Em uma hora, deveriam estar de volta à sala 
com a boneca pronta.

Figura 2. Bonecas

O segundo momento da disciplina, aquele destina-
do à execução de dois Projetos Sociais, foram inti-
tulados: Revitalização da Escola Flor de Laranjeira 
(Revitalização) e Combate à Intolerância Religiosa. Os 
territórios dos Projetos Sociais, uma escola rural de 
Planaltina de Goiás, estado de Goiás, e um terreiro de 
candomblé da cidade de Salvador, estado da Bahia, 
foram escolhidos por serem territórios que atendiam 
os critérios de baixo IDH, instituições em situação de 
vulnerabilidade social, pelo abandono do poder pú-
blico, no primeiro caso; pela discriminação, no segun-
do. Ambas instituições têm sido acompanhadas por 
projetos de extensão da Universidade de Brasília. A 
primeira por quatro anos e a segunda por um ano.

O projeto Revitalização foi desenvolvido por 29 es-
tudantes matriculados/as na disciplina e o projeto 
Combate à Intolerância Religiosa teve a colabora-
ção de dois estudantes também matriculados na 

O resultado foram duas bonecas cujos lados direito e 
esquerdo não se encaixavam (ver figura 2).

Ao observarem que os lados das bonecas não se en-
caixavam, começamos a conversar sobre o que pode 
ter acontecido. As respostas indicaram a necessidade 
de diálogo e de planejamento, antes que cada grupo 
tivesse saído correndo para pegar materiais e realizar 
sua parte na tarefa. 

Com esta atividade, aprendemos que os materiais 
eram necessários, mas não suficientes para o cum-
primento da tarefa, a integração dos grupos para o 
planejamento e execução da boneca teria levado a 
melhor solução para o problema.

disciplina e que foram selecionados por terem expe-
riência na execução de projetos interventivos envol-
vendo os temas cultura, arte, periferia e negritude.

A metodologia que fundamentou o desenvolvimento 
dos projetos interventivos, conforme referido antes, 
foi a qualitativa com delineamento de pesquisa-ação. 
A partir do debate sobre a pesquisa-ação, definimos 
que nosso planejamento seria feito no território de 
nossa atuação, fazendo valer os pressupostos meto-
dológicos na concretização dos projetos interventivos.

Revitalização da Escola Flor de Laranjeira

A escolha do projeto Revitalização da Escola Flor de 
Laranjeira foi definida no dia da primeira visita à es-
cola, com a presença dos/as estudantes voluntários/
as da disciplina, a professora da universidade, a dire-
tora e a vice-diretora da escola.
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A primeira visita foi impactante para todos/as da universidade: forros de PVC caídos no chão; pintura descascada; 
lâmpadas sem funcionamento; mato grande (ver figura 3).

Figura 3. Escola Flor de Laranjeira antes da revitalização

Após a observação da estrutura física da escola e 
do diálogo com a diretora e a vice-diretora, a equi-
pe, como nos chamaremos a partir de agora, sem 
distinção de serem pessoas da universidade, volun-
tários/as externos/as ou alunos/as da escola, decidiu 
pela formação de cinco grupos de trabalho: Grupo 
1 – Limpeza do matagal; Grupo 2 – Horta; Grupo 
3 – Reparos; Grupo 4 – Brinquedoteca  e Grupo 5 – 
Limpeza da escola. 

Para a execução dos trabalhos, a equipe decidiu que 
cada pessoa poderia escolher o grupo ao qual deseja-
va pertencer e, na medida em que o objetivo daquele 
grupo fosse alcançado, a pessoa poderia integrar ou-
tro grupo. Assim, por exemplo, as pessoas que com-
punham o grupo 1, tão breve finalizassem a capina 
e o roçado do mato, ingressariam em outro grupo. 
Como a capina acabou com uma semana de trabalho, 
a maior parte do grupo de trabalho 1 migrou para o 
grupo 3, dada a quantidade de trabalho deste gru-
po, a saber, conseguir recursos humanos e materiais 
para: a) instalar os forros de PVC das salas de aula, 
direção e secretaria; b) instalar lâmpadas e tomadas 
duplas em todos os espaços da escola; c) instalar 
varões e cortinas nas salas de aula; d) instalar vidro 
nas janelas; e) realizar a pintura de todos os espaços 

da escola; f) instalar acessórios nos banheiros; g) re-
vitalizar armários e caixotes e h) instalar elementos 
decorativos.

Após o primeiro dia de visita à escola, passamos a pla-
nejar, executar e avaliar nossas atividades, conside-
rando o grupo de trabalho ao qual pertencíamos e o 
projeto como um todo. Devido ao tempo disponível na 
escola e na disciplina, verificamos que as fases da pes-
quisa-ação iam se fundindo na medida em que preci-
sávamos planejar, executar e avaliar nossas pequenas 
atividades para conquistar o grande objetivo do grupo 
de trabalho. A flexibilização de fronteiras entre as fa-
ses foi importante para permitir os avanços, uma vez 
que os desafios de cada grupo eram marcantes. Por 
exemplo, o grupo Reparos necessitava de outras insti-
tuições para executar determinadas atividades, como 
a instalação do forro, por exemplo. Nesse caso, era ne-
cessário novo planejamento para que as ações na es-
cola não ficassem totalmente paradas nesta frente de 
trabalho. O grupo da horta precisou de várias etapas 
de preparo do solo para conseguir fazer a plantação: 
limpeza do ambiente com capina e retirada de rejei-
tos, preparo do solo com adubação e compostos orgâ-
nicos, além disso, decidiram pintar a parede de laranja 
para destacar o espaço da hora.
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 Figura 4. Escola Flor de Laranjeira após a revitalização

A atuação na escola acontecia quatro vezes por se-
mana por quatro horas e meia, em média, cada vi-
sita. Havia colegas que se voluntariavam para par-
ticipar das atividades de seu grupo em diferentes 
dias e horários. 

Para socializar as atividades desenvolvidas em cada 
dia, a professora da disciplina se tornou coordenado-
ra do projeto e passou a elaborar boletins diários so-
bre o andamento da revitalização. Os boletins eram 
publicados no whatsApp do grupo da disciplina, no 
do grupo da escola e no facebook. 

A revitalização da escola Flor de Laranjeira aconteceu 
em vinte e cinco dias de intervenção e contou com 
vinte e oito voluntários/as. Se considerarmos os/as 
estudantes da escola, teremos um total de cento e 

dezessete voluntários/as. Além dos/as voluntários/
as, houve a participação de dezenove doadores/as, 
pessoas que fizeram doações em dinheiro ou em 
produtos para os grupos Reparos e Brinquedoteca. O 
projeto também teve o apoio da Prefeitura e de em-
presas da cidade.

O projeto interventivo resultou em uma revitalização 
de todos os espaços da escola (ver figura 4).

Ao final do projeto, as salas de aula e as salas admi-
nistrativas receberam iluminação com lâmpadas led, 
forro PVC, pintura, tomadas duplas, armários revita-
lizados e decoração. O jardim de pneus e a horta fo-
ram criados e/ou revitalizados. Os banheiros recebe-
ram acessórios e pintura. Houve uma limpeza geral 
da escola e a criação de uma brinquedoteca. 

Combate à Intolerância Religiosa

O segundo projeto, Combate à Intolerância Religiosa 
(CIR), iniciou com a seleção e ida de dois estudan-
tes da disciplina para uma Residência Solidária no 
Terreiro Tumba Junsara, cujas línguas faladas são o 
Kikoongo e o Kimbundo, motivo pelo qual usamos a 
palavra Nzolani em Kiboongo, no título.

O projeto CIR foi promovido e coordenado pela 
Associação Beneficente e Manutenção do Terreiro 
Tumba Junsara – ABENTUMBA, Salvador, Bahia, que 
previa, dentre suas ações, o Programa Residência 
Solidária, ou seja, um espaço de formação no qual o/a 
estudante universitário/a é convidado/a a uma imer-
são na comunidade com o objetivo de participar das 
rotinas da comunidade de tal forma a se tornar um 

membro dela, ainda que na condição de estrangei-
ro, por meio do compartilhamento de atividades que 
visam, colaborativamente, levantar problemas, alter-
nativas de enfrentamento, construir estratégias de 
intervenção e atuar na resolução (Carrion, Valentim, 
& Hellwig, 2006).

Na Semana de Combate à Intolerância Religiosa, os 
objetivos das atividades foram alinhados aos obje-
tivos da disciplina Ação Curricular em Comunidade 
e em Sociedade, da Universidade Federal da Bahia, 
intitulada Lugares de Memórias do Povo Negro: con-
tribuir para reflexões propositivas acerca dos proces-
sos de renovação e readequação das estratégias de 
sobrevivência e sustentabilidade das organizações 
negras, no sentido de sensibilizar a comunidade aca-
dêmica e a sociedade em geral quanto à importância 
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da memória nos processos de ressignificação de suas 
lutas, para o enfrentamento e superação da intole-
rância religiosa.

A relevância dessa Semana se realizar no Terreiro 
Tumba Junsara tem relação com sua trajetória históri-
ca, marcada pelo legado religioso, cultural e de resistên-
cia, o que permitiu seu tombamento como Patrimônio 
Cultural Brasileiro pelo IPHAN – Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, no ano de 2018.

O Terreiro, ao longo de sua história, tem se tornado 
uma instituição de referência nacional no que tange 
a articulações políticas do povo negro em busca de 
dignidade, respeito e reconhecimento quanto à traje-
tória das religiões de matriz africana. 

A residência consistiu em 10 dias de imersão, onde 
os dois estudantes residentes atuaram tanto no pla-
nejamento, quanto na execução e avaliação das ati-
vidades do projeto Combate à Intolerância Religiosa, 
que incluíam rodas de conversa, palestras, minicur-
sos, oficinas, mutirão de grafite, danças e banquetes 
(Abetumba, 2018).

Este projeto também contou com dois momentos. 
No primeiro, houve um processo formativo em que 
os estudantes tiveram aulas sobre religiões de matriz 
africana, ancestralidade, memória, residência solidá-
ria e políticas públicas. Também incluiu visitas téc-
nicas a territórios históricos e experiências do patri-
mônio imaterial da cidade de Salvador, por exemplo, 

a culinária. Foram visitados: Pelourinho, Igreja do 
Senhor do Bonfim, Espaço Cultural da Barroquinha, 
Museu de Arte Moderna da Bahia, Museu das Baianas, 
para citar alguns.

No Segundo momento, os estudantes participa-
ram das Celebrações da Semana da Luta contra a 
Intolerância Religiosa, no Terreiro de Candomblé 
Tumba Junsara. Sempre orientados por um profes-
sor vinculado ao projeto de extensão Educação e 
Psicologia: mediações possíveis em tempo de inclu-
são, da Faculdade UnB Planaltina, e, também, mem-
bro da ABENTUMBA. 

A metodologia do projeto CIR foi a mesma da 
Revitalização. Os estudantes planejaram sua atuação, 
sob orientação do professor, no território da imer-
são, numa proposta colaborativa. Dessa maneira, 
diariamente, havia o planejamento das atividades e a 
avaliação da execução por meio de diálogos e regis-
tros em diário de campo.

Durante o evento, os estudantes decidiram, com o 
orientador e a comunidade do Terreiro, participar 
do grupo de trabalho ligado à Arte e Cultura, reali-
zando oficinas, mutirão de grafite e apresentações 
culturais (ver figura 5). Novamente, devido ao dina-
mismo dos grupos, os estudantes, além de atuarem 
com grafite e em apresentações de poesias, ajuda-
ram, por exemplo, o grupo da limpeza, que prepara-
va o espaço físico do Terreiro Tumba Junsara para a 
execução dos grafites.

Figura 5. Atuação do Grupo Arte e Cultura
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Ao final do projeto desenvolvido no Terreiro Tumba 
Junsara, os estudantes que estavam em Salvador, se 
uniram aos/às colegas da Escola Flor de Laranjeira.

Objetivo

O objetivo deste artigo foi apresentar o instrumental 
teórico-metodológico que temos utilizado e (re)cons-
truído em nossas experiências de atuação solidária, 
analisando, neste caso, as experiências vividas no 
contexto da disciplina Construção de Projetos Sociais 
Multidisciplinares, da Universidade de Brasília, a par-
tir de diferentes relatos dos/as participantes. 

Metodologia

O delineamento de pesquisa que embasou a cons-
trução de informações para a análise das experiên-
cias de atuação solidária na disciplina Construção 
de Projetos Sociais Multidisciplinares foi a narrativa 
(Yin, 2016), um tipo de discurso que organiza nossas 
experiências de vida. O “Método (auto)biográfico se 
propõe a investigar como os indivíduos integram e 
interpretam a “realidade social” e como eles agem no 
mundo para transformar ou preservar essa realida-
de, trans(con)formando-se” (Passeggi, 2016, p.19).

As narrativas foram construídas em diferentes mo-
mentos da disciplina. No momento 1, solicitamos 
aos/às participantes da disciplina que: a)  escreves-
sem uma carta para alguém especial, contando o 
que seriam capazes de fazer por alguém que não 
conheciam; b) definissem solidariedade e dessem 
exemplos de uma experiência vivida que envolvesse 
atuação solidária; e c) narrassem suas compreensões 
sobre a metodologia qualitativa com delineamento 
de pesquisa-ação. No momento 2, o grupo do what-
sApp se tornou um diário de campo digital e coletivo 
onde o grupo de participantes da disciplina faziam 
registros de suas experiências na escola e no Terreiro 
Tumba Junsara e dialogavam sobre elas. Ao final da 
disciplina, foi solicitada a produção de um texto com 
o título: Cinco Semanas de Verão, onde os/as partici-
pantes poderiam narrar suas experiências vividas na 
disciplina. De todas as atividades, a única que foi op-
tativa foi o texto Cinco Semanas de Verão.

Corpus de Análise do Trabalho e Procedimentos 
de Análise

Consideramos como corpus de análise deste traba-
lho: a) no momento 1: 15 cartas e 19 textos e b) no 
momento 2: 33  boletins do dia e suas repercussões, 
entendidas como troca de turnos de textos escritos 
entre os/as participantes do grupo de whatsApp da 
disciplina; 8 textos Cinco Semanas de Verão e mensa-
gens privadas para a professora: 1 email e 2 mensa-
gens privadas de whatsApp.

Antes de empreender essa pesquisa por meio da 
organização do corpus de análise e de implementar 
as fases dos procedimentos de análise, foi solicitado 
aos/às estudantes autorização para usar os textos 
que eles/as produziram ao longo da disciplina, nas 
diferentes plataformas: moodle, whatsApp e/ou face-
book bem como imagens que eles/as produziram ou 
que foram produzidas a partir do trabalho que eles/
as desenvolveram em sala de aula ou nos territórios 
onde atuaram. A autorização foi registrada em Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, onde foi sela-
do o compromisso com o sigilo dos/as participantes; 
o caráter voluntário da participação e, também, o di-
reito de desistir dela a qualquer tempo. Por isso, os 
nomes das instituições e das pessoas, apresentados 
neste texto, são fictícios, exceto o nome do Terreiro 
Tumba Junsara e de sua Associação.

Para a análise de dados, usamos a análise temática 
dialógica proposta por Silva e Borges (2017), que prevê 
a leitura intensa do material selecionado para análise; 
organização dos enunciados em tema e subtemas, en-
tendendo por enunciado qualquer unidade linguística 
que possua sentido (Bakhtin/Voloshinov, 2014) e, por 
fim, elaboração e análise do mapa semiótico, inspira-
do em Rosa e González (2013), compreendido como 
uma representação gráfica que apresenta dinâmicas 
de posicionamento na experiência vivida e as relações 
entre os significados construídos expressas nos textos. 

Resultados

Os resultados serão apresentados em dois eixos que 
se vinculam aos significados atribuídos à experiência 
de atuação solidária: modo de execução e conse-
quência. Esses temas foram construídos a partir do 
trabalho de Caixeta e Barbato (2004) e se adequam 
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a essa pesquisa, porque a análise permitiu gerar in-
formações sobre processos de identificação, que só 
podem ser compreendidos à luz das interações so-
ciais, que oportunizam a construção da pessoa em 
seus diversos posicionamentos. Por posicionamento, 
compreendemos o “modo como as pessoas cons-
troem suas identidades discursivamente, na relação 
com os outros, e às funções sociais de assumir para si 
mesmo ou atribuir a outros determinadas posições” 
(Oliveira, Guanaes & Costa, 2004, p.76). 

Com o uso dos eixos modo de execução e conse-
quência poderemos representar os processos de 
identificação, os quais são dinâmicos e multifaceta-
dos, assim como a identidade, a qual é constituída 
na/e pela interação social.

O eixo modo de execução se refere às diversas ma-
neiras com que os/as estudantes foram provocados/
as à atuação solidária e o eixo consequência se refere 
às consequências percebidas para si e para outros e 

que, em diferentes tempos e espaços, também, re-
troalimentavam o modo de execução das ações dos 
projetos, por isto, no mapa semiótico, as setas indi-
cam um processo cíclico (ver figura 6).

Cada eixo apresenta temas que os compõem, for-
mando o mapa semiótico da experiência da atuação 
solidária na disciplina Construção de Projetos Sociais 
Multidisciplinares.

Para cada tema que compõe o eixo, apresentaremos 
citações retirados do corpus de trabalho desta pes-
quisa, preservando-se as identidades. 

Eixo Temático Modo de Execução

No eixo temático modo de execução, integramos três 
temas: atividades, interações e comunicação. Os te-
mas, conforme representado na figura 6, apresentam 
influências mútuas. 

Figura 6. Mapa semiótico

Atividades

O tema atividades se refere à dimensão provocativa 
e desafiadora das atividades propostas na disciplina, 
que exigiram: a) pensar em si e na própria história e 
escolhas relacionadas à atuação solidária; b) pensar 
na sua relação com outras pessoas e c) pensar em em 
si,  no/a colega de sala e demais participantes com 
vistas à atuação conjunta.

“O que eu posso fazer por alguém que eu não conheço? 
(…). Isso vem me trazendo diversas inquietações e 

acredito que isso seja bom!”  (Trecho da carta de Ewê).

“A solidariedade em relação à brincadeira em sala 
nos colocou numa condição grupal, resultando numa 

reciprocidade onde todos doavam e, ao mesmo 
tempo, recebiam algo fazendo com que houvesse uma 

interação entre todos envolvidos” (Trecho do texto de 
Diana sobre Solidariedade).
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“Nem sei por onde começar a falar dessas cinco 
semanas de verão afinal foram tão intensas mas 

enfim  a princípio entrei na sua sala bem insegura, 
tímida, sem saber muito bem o que esperar e minha 

primeira surpresa foi ao perceber o jeito que as 
pessoas se cumprimentavam afinal ,é tão comum nas 

outras disciplinas passarmos um semestre inteiro 
com os outros alunos e mal saber o nome, já a minha 

segunda surpresa foram as atividades ,e a forma 
em que elas me fizeram pensar, como por exemplo “ 
um cara que mata a mãe e come na farofa é gente?” 

achei muito interessante essa maneira de mostrar 
empatia independe de erros das pessoas, outra que 

se destacou para mim foi a da boneca, confesso que 
na hora não entendi o sentido ,mas na prática foi 

com certeza uma das mais uteis” (Trecho do texto 5 
Semanas de Verão de Dandara).

Interações

O tema interações congregou significados vinculados 
às ações necessárias para a atuação conjunta. As narra-
tivas revelaram que as interações referem-se não só ao 
ato de se relacionar com o outro por meio da fala, mas, 
principalmente, à disponibilidade para conversar, para 
pertencer a um contexto e para atuar coletivamente. 
Portanto, podemos dizer que as interações implicaram 
aproximação, (re)conhecimento, acolhimento e perten-
cimento direcionados ao sentimento moral da empatia.

 “Acho que me permitir conhecer, com um olhar que, de 
fato, vê um humano” (Trecho da carta de Ewê).

“Colocando-se no mesmo lugar do outro, podemos 
considerá-lo tão indivíduo quanto nós mesmos e, assim, 

superar nossos preconceitos e desenvolver novos hábitos e 
costumes e até mesmo aprender a utilizar de forma mais 

adequada o tempo e os espaços, pensando no melhor 
para a coletividade. Esse pensamento ético nas interações 

sociais possibilita o desenvolvimento humano para todo 
aquele que se dispõe a aceitar as diferenças com alegria” 

(Trecho do texto de Aia sobre Mapa Conceitual).

“Realmente fiquei impressionada com a importância da 
união e da paciência dos meus colegas para trocar os 
forros, só era possível colocar um seguinte se o útlimo 
colega já tivesse  terminado de encaixar e “enroscar” a 

anterior” (Trecho do texto de Tânia).

Comunicação

O tema comunicação apareceu nas narrativas como a 
estratégia para enunciar e negociar.

A comunicação como estratégia de enunciar foi identi-
ficada, especialmente, nos diálogos pelas redes sociais, 
cujas narrativas imprimiam o desejo da pessoa de com-
partilhar o que fez ou o que desejou fazer e não deu 
certo, ou ainda, o que desejou fazer, fez e deu certo. 

Nesse significado, a comunicação foi entendida como 
o processo que permite eu expressar minhas ideias, 
vontades, emoções, conquistas e fracassos.

Diálogo do whatsApp e Facebook sobre a residência 
solidária:

“D: Estamos aprendendo sobre memórias e redes 
solidárias.

V: Fantástico, querida!
D: Muito interessante. Eles chamam de gestão do 

futuro.
V: O trabalho com a memória??

D: A memória é usada para encaminhar o futuro. 
Dentro da rede solidária, é chamada de gestão do 

futuro. É incrível!”

Faz parte desses significados os boletins do Dia, que 
foram criados para permitir que todos/as partici-
pantes da turma soubessem o que estava aconte-
cendo tanto na Escola Flor de Laranjeira, quanto na 
Residência Solidária (ver figura 7). 

 Figura 7. Balanço do Dia
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Como negociação, a comunicação foi compreendida 
como o processo que garante a possibilidade de dis-
cutir e combinar interpretações, vontades, significa-
dos e ações.

“Na escola o tempo todo os grupos tinham que se 
comunicar, por exemplo, para pintar as paredes tive 

que esperar o outro grupo colocar o forro, outro grupo 
lixar, e assim por diante” (Trecho da carta de Dandara).

“G: Meu pai sugeriu essa cor (refere-se a uma imagem 
de parede), porque daria para passar no grafiato e na 

parte de cima. No grafiato, ficaria um tiquinho mais 
escura. Pensando na economia.

V: O que acham? Economia é importante. Estamos sem 
graninha.” (Diálogo do whatsApp).

Eixo Temático Consequência

No eixo consequências, temos três temas: atuação, 
afetividade e pontos de mudanças. São temas que 
apresentam influências entre si e derivam dos temas 
modo de execução, por isso, o mapa semiótico foi 
construído de forma circular, por meio de setas que 
indicam que há retroalimentação entre os significa-
dos que compõem cada tema e o conjunto dos eixos.

Atuação

O tema atuação se refere: a) ao posicionamento de pro-
tagonismo que os/as participantes foram construindo 
no decorrer da disciplina uma vez que as tarefas e as 
atividades nos grupos de trabalho exigiam análise da 
situação para tomada de decisões, portanto, negociar 
era essencial; e b) à necessidade de deslocamento 
de si, dos posicinamentos habituais teve para outros 
mais flexíveis, de maneira a construir novas regiões de 
validade e espaços de atuação conjunta.

O tema Atuação teve interferência direta dos temas 
comunicação e interação.

“Remeto essa carta a mim. Sim. Porque quero aprender 
com cada letra aqui escrita. Tatuar em mim para ser 

melhor pro outro” (Trecho de carta de Luz).

“Quero lhe dizer que recebi seu convite. Eu não sei 
bem como posso te ajudar, pois nunca participei de 

uma atividade solidária. Mas acredito que, se você 
me explicar mais sobre como acontece, posso me 

empenhar em aprender” (Trecho de carta de Morena).

“Naquele momento, deixei meu egoísmo de lado, pois 
achava que o meu caso era o mais importante, mas, 
ao ver todos ali presentes, pude perceber que o meu 
não era nada em vista dos outros e, com isso, passei 

a refletir mais sobre aquela situação e através de 
pequenos atos pude ajudar a quem precisava” 

(Trecho de texto de Dolores).

A análise do tema Atuação permitiu compreender que 
as fases da pesquisa-ação: planejamento, execução e 
avaliação se misturaram ao longo dos diferentes tem-
pos e espaços dos projetos. A fluidez da fronteira en-
tre as fases foi importante, porque, em contextos de 
adversidades, o enfrentamento de situações inespera-
das pode ser frequente, exigindo mobilidade:

“AMANHÃ, NÃO teremos equipe do forro. A equipe vai 
descansar!” (Trecho do Boletim do Dia 24/01/2018)”

Afetividade

O tema afetividade tem relação com a ação de afetar-
-se, de se deixar afetar e de afetar o outro, e engloba 
os significados relativos a emoções, como raiva, ale-
gria, e a sentimentos morais como empatia.

“O primeiro contato com a escola provocou em mim 
uma indignação que beirava a raiva. O que eu via não 
era o descaso tão comum aplicado pelos governantes 
de nosso país e sim total omissão de recursos básicos; 

a total indiferença a situação humana básica” 
(Trecho do Texto de Valentina).

“Ahh estou me sentindo em casa... Vou embora de 
coração partido. É uma sensação que nunca senti 

antes! Um acolhimento, V., tanta memória”  
(Trecho de Ewê, Facebook).

Ponto de mudança

Este tema refere a mudanças em duas dimensões: 
no/do território e de si. 

As mudanças no/do território foram identificadas em 
trechos de narrativas referindo-se a  estrutura física 
e social dos territórios onde atuaram, mas, também, 
nas pessoas, vinculadas ao território, com quem 
atuaram durante semanas.

“A transformação foi geral, pois sem palavras, conceitos  
etc, elas modificaram a maneira de irem para a escola. 

Nem precisa de uma observação minuciosa para 
perceber que elas estão cuidadosas (...)” 

(Trecho do Texto de Valentina).
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“Conseguimos ver uma mudança notória no ambiente 
interno da escola, desde o olhar das pessoas que 

estiveram com a gente desde o princípio ao ambiente 
físico mesmo, e este primeiro sendo o mais importante” 

(Trecho de email de Pedro).

As mudanças de si se relacionam ao fato de a expe-
riência nos projetos ter impactado a forma de per-
ceber a si e a vida, implicando em  novas vontades, 
novos posicionamentos e novas escolhas.

“A mudança que eu tive do primeiro dia de aula 
ao meu último foi extremamente notável, os meus 

pais me perguntaram durante este mês se eu estava 
espalhando abraços e sorrisos só por causa de uma 

viagem, (…) cara, nossa como foi bom, foi muito bom, 
a minha cabeça não parava de pensar um segundo no 

que poderíamos fazer” (Trecho da carta de Pedro).

Discussão 

Cabe às Instituições de Ensino Superior desenvolver 
propostas de ensino que provoquem o desenvolvi-
mento de competências relacionais a partir das quais 
o/a estudante será desafiado/a a atuar, consideran-
do diferentes contextos, pessoas e recursos (Caixeta, 
et al., 2018; Sousa et al., 2016; Marinho-Araújo, & 
Almeida, 2012). Com base nesse pressuposto, as ex-
periências vividas nos projetos possibilitaram aos/às 
participantes o exercício da moral cidadã e da ética 
democrática, relacionadas ao cuidado com o outro e 
à liberdade individual (Bauman, 2001; Sousa, 2011; 
Rosa, & González, 2014). 

Os resultados evidenciaram que o que tocou os/as 
estudantes foi a maneira como eles/as foram pro-
vocados/as e a autonomia de se posicionar ao longo 
da disciplina, especialmente, durante a execução dos 
projetos interventivos, e as consequências de tais po-
sicionamentos para si e para o outro. Esse processo 
formativo tinha como premissa e método: 1. evitar 
raciocínios de exclusão, o que significa evitar assu-
mir posicionamentos radicais que impliquem impos-
sibilidades, afastamentos, ou até mesmo, finalização 
abrupta do projeto, uma vez que o trabalho do ou-
tro dependia de um esforço pessoal e de seu grupo; 
2. empenhar-se em compreender regiões de valida-
de, ou seja, espaços interativos onde a possibilidade 
de atuação conjunta seria possível, ainda que isso 
significasse deslocar-se no que considerava certo e 

adequado a se fazer naquele momento; 3. usar racio-
nal e solidariamente o tempo e o espaço, que implicou 
no desafio de enfrentar adversidades, considerando 
as pessoas, os materiais e o tempo de maneira cons-
trutiva, vislumbrando a coletividade, e a melhor atua-
ção possível naquele momento e contexto determina-
do; 4. problematizar certezas dos saberes populares e 
científicos com o objetivo de construir possibilidades 
de compreensões que permitissem atingir os objeti-
vos dos projetos, por meio da aprendizagem mútua; 5. 
instituir verdades locais: considerando  a diversidade e 
a adversidade dos contextos de atuação, foi necessá-
rio que todos/as os/as participantes dialogassem com 
vistas a construir possibilidades de entendimento, que 
são aqui nomeadas como verdades locais. Este enten-
dimento negociado, coletiva e solidariamente, favore-
ceu uma mobilização inédita para a atuação solidária 
e 6. compreender a objetividade como uma conquista 
relacional, o que implicou em valorar os combinados 
como frutos da negociação coletiva, num esforço legí-
timo de alcançar os objetivos dos projetos a partir dos 
recursos humanos  e materiais disponíveis (Sousa et 
al., 2016).

Concordamos com Marinho-Araújo e Almeida (2016) 
que “o lócus privilegiado para o desenvolvimento de 
competências seriam as situações de trabalho, a par-
tir de contextos envolvendo ações e operações inten-
cionais (…) favoráveis à construção de uma identida-
de profissional adequada às exigências das situações 
concretas tanto inidividuais quanto coletivas” (p.4). 
A atuação com comunidades possibilitou a adoção 
de posicionamentos que, possivelmente, não seriam 
evocados ou construídos sem as experiências nos 
projetos interventivos. Percebemos, portanto, que a 
disciplina potencializou a construção de identidades 
solidárias, justas e responsáveis em contextos provo-
cadores de posicionamentos assentes na reflexivida-
de, na flexibilização e na superação de preconceitos 
pelo convívio deliberadamente planejado com vistas 
ao respeito à diferença e o diferente. As experiên-
cias com a comunidade externa à universidade criam 
oportunidades de posicionamentos que podem gerar 
a preponderância de identificações mais solidárias e 
comprometidas com o outro e consigo mesmo/a. 
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Considerações Finais

Os projetos interventivos e demais atividades da dis-
ciplina se tratavam de mediações para a atuação so-
lidária, contextos de ensino favoráveis à construção 
de competências relacionais, pautadas na interação 
com o outro, adotando-se os fundamentos teóricos 
da solidariedade e dos compromissos sociais da edu-
cação superior e metodológicos da pesquisa-ação. 

Considerando a disciplina, entendemos que ela favo-
receu diálogos, cooperação intelectual e afetiva, en-
tendendo afetividade como afetar o outro e deixar-se 
afetar pelas interações e acontecimentos em uma 
atuação moralmente cidadã e eticamente democrá-
tica, levada a cabo pessoalmente em uma vivência de 
trabalho coletivo. 

A análise das narrativas dos/as estudantes demons-
trou que os contextos formativos, construídos na 
disciplina, afetaram seus posicionamentos de si, por 
considerarem, com mais propriedade, os outros so-
ciais e os contextos com os quais/nos quais interagi-
ram, favorecendo a construção de identidades profis-
sionais solidárias. 

O exercício de atuar colocando o outro no primeiro 
plano da ação evidencia valores relacionados à soli-
dariedade, ou seja, ao seu princípio máximo que é a 
reciprocidade. Dessa maneira, a inovação da atuação 
extensionista está em evocar e/ou permitir a constru-
ção de posicionamentos preponderantes de colabo-
ração, que evidenciam um agir intencional de troca, 
que tende a gerar alegria, saúde mental e sentimen-
to de dever cumprido, como evidenciado nos relatos 
dos/as estudantes já apresentados.

Destacamos a contribuição da pesquisa narrativa 
para o estudo do fenômeno experiência, por oferecer 
técnicas que se coadunam com o conceito de recipro-
cidade, essencial para a compreensão de atuações 
solidárias. Por outro lado, destacamos que estudos 
futuros podem ser beneficiados com a utilização de 
entrevistas narrativas, sejam elas entrevistas narra-
tivas propriamente ditas, entrevistas episódicas e/ou 
entrevistas narrativas mediadas, por promoverem 
contextos interativos específicos que tendem a favo-
recer a construção de aprofundamento de narrativas, 
além da possibilidade de escuta, nesse caso, de cada 
estudante da disciplina.

Com este trabalho, esperamos contribuir com insu-
mos teóricos e metodológicos para a superação de 
intolerâncias e narcisismos; em vez disso,  espera-
mos contribuir para ampliar o reconhecimento da 
diversidade do mundo, formando pessoas aptas e 
desejosas de mudarem para melhor a si e o outro.
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